
Retirada não planejada é entendida como a retirada
inadvertida e não intencional de um ou mais
dispositivos. É caracterizada como um evento
adverso do cuidado, podendo elevar a incidência de
morbidade e mortalidade. Para alcançar as boas
práticas no processo do cuidar é indispensável que
haja uma reflexão acerca dos fatores predisponentes
que acarretaram o desfecho da retirada indevida
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Estudo transversal, documental, retrospectivo, com
abordagem quantitativa, realizado em uma unidade
de terapia intensiva de um hospital universitário no
Estado do Rio de Janeiro, com capacidade de dez
leitos. Para coleta de dados, foram utilizadas fichas
de indicadores de qualidade de enfermagem,
preenchidas por enfermeiros que continham
anotações diárias, referentes aos dispositivos
utilizados em pacientes internados na unidade
estudada, no período de janeiro a abril de 2018.
Foram analisadas informações quanto ao uso de
tubos endotraqueais, cateteres venosos, cateteres
arteriais, cateteres para hemodiálise, sondas
enterais, cateteres vesicais de demora e drenos,
presentes nos pacientes internados no referido
período. Excluídas as fichas com preenchimento
incompleto. Os dados foram organizados em
planilhas no programa Excel e analisados por
estatística descritiva. O estudo foi aprovado pelo
comitê de ética e pesquisa da instituição hospitalar
onde foi realizado o estudo, número CAAE:
82005417.0.0000.5259

Foram analisados dados relativos a 3.465 dispositivos
invasivos, equivalente a 28,9 dispositivos/dia.
Observou-se uma taxa de 10,9 de retiradas não
planejadas de dispositivos invasivos..

INDICADORES DE QUALIDADE RELACIONADOS 

A DISPOSITIVOS INVASIVOS EM UMA UTI ADULTA: 

IMPLICAÇÕES PARA A SEGURANÇA DO PACIENTE

Analisar as retiradas não planejadas de dispositivos
invasivos em uma Unidade de Terapia Intensiva
adulta.
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Chama atenção as saídas não planejadas de dispositivos
no período estudado, evidenciando uma necessária e
urgente ação direta de prevenção a ocorrências deste
tipo, sobretudo relacionado à assistência de
enfermagem. Busca-se com isso, minimizar os riscos de
ocorrência de eventos adversos a elas relacionados,
reduzir gastos hospitalares e diminuir o tempo
desprendido da equipe multidisciplinar.
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